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O vice-presidente do 
PSD, Miguel Pinto 

Luz, defendeu, após a de-
missão de Marta Temido, o 
importante não é quem se 
segue, mas que políticas 
serão seguidas.

O PSD diz que a demis-
são da ministra peca por 
tardia e representa a falên-
cia da política de saúde do 
Governo, pedindo novas 
políticas no setor, mais do 
que novos protagonistas.

“A saída da ministra, já 
tarde na opinião do PSD, 
não resolve nenhum pro-
blema por si. O que impor-
ta saber neste momento é 
se irá António Costa mudar 
de rumo em termos de po-
líticas de saúde? Ou, se 
pelo contrário, só escolhe-
rá um novo ministro e nada 
mudará”, desafiou.

“São urgentes políticas 
novas, mais do que novos 
protagonistas. A falência 
do SNS é da responsabi-
lidade do Dr. António Cos-
ta”, acusou Pinto Luz  que 
acusou o Governo de ter 

uma visão doutrinária, ide-
ológica da saúde que se 
tornou irrealista e perigosa. 

Para o PSD, a ministra 
Marta Temido pôs sempre 
a sua ideologia à frente do 
que era mais importante, 
a saúde dos portugueses, 
pelo que não ficará na boa 
memória. Infelizmente as 
suas políticas terão im-
pacto no curto, médio e 
longo prazo.

A coordenadora do BE 
defendeu que mudar a mi-
nistra da Saúde sem mu-
dar a política não adianta 
absolutamente nada, re-
cusando responsabilizar 
individualmente Marta Te-
mido pela perda de capa-
cidade do SNS, mas sim 
todo o Governo. Para Ca-
tarina Martins, uma linha 
de continuidade na saú-
de é o desastre e mudar 
a ministra sem mudar a 
política não adianta abso-
lutamente nada.

A Iniciativa Liberal de-
fendeu que a demissão 
de Temido não significa, 
necessariamente, uma al-
teração das políticas que 
este Governo tem vindo a 
seguir na área da Saúde 
e que têm conduzido ao 
caos no SNS. “Ficamos 
sem saber se se demite 
uma ministra ou se se aca-
ba uma política”, diz o par-
tido. “Não é possível dizer 
se esta demissão é uma 

boa ou uma má notícia 
para aqueles portugueses 
que não têm alternativa se-
não recorrer aos serviços 
públicos de saúde”.

O PCP defendeu que 
mais importante do que 
a demissão da ministra 
é saber se o Governo vai 
avançar com a valorização 
das carreiras e salários 
dos trabalhadores do SNS.
Paula Santos, sustentou 
que a demissão de Temido 
revela a necessidade de 
uma outra política na área 
da saúde.

O Livre foi o primeiro a 
reagir à demissão de Temi-
do, dizendo que esta pode 
ser interpretada como uma 
desistência do Governo de 
resolver os problemas na 
setor e exigiu sinais claros 
do primeiro-ministro. “Pode 
ser entendida a demissão 
como uma desistência do 
Governo quando aquilo 
de que precisamos é de 
ação”, sustentou o Livre.

O Chega considerou 
que a demissão da minis-

tra da Saúde é o símbolo 
do fracasso da maioria 
absoluta e defendeu que 
o próximo titular deve pro-
mover uma reforma pro-
funda do Serviço Nacional 
de Saúde. André Ventura, 
criticou a teimosia do pri-
meiro-ministro em manter, 
contra todas as circunstân-
cias, a ministra, em manter 
a linha que tinha vindo a 
ser definida, mesmo sa-
bendo que os serviços não 
respondiam, que não havia 
massa humana para res-
ponder e que os portugue-
ses estavam crescente-
mente insatisfeitos. Sobre 
a substituição de Temido, 
Ventura defendeu que não 
pode demorar muito tempo 
e o país não pode ficar até 
ao Orçamento do Estado à 
espera que isso aconteça.

O PAN defendeu que 
mais importante do que 
mudar o ministro da Saúde 
é o Governo alterar as polí-
ticas para esta área, e dis-
se esperar que daqui para 
a frente não se mantenha 
tudo na mesma. “Aquilo 
que tem sido o desgaste do 
SNS, a falta de respostas e 
até episódios mais graves, 
como tem sido ao nível 
da saúde obstétrica e da 
emergência maternoinfan-
til, levavam a que houves-
se algum tipo de responsa-
bilização política”, afirmou 
Inês Sousa Real.

Oposição diz que demissão 
não resolve problemas e 

quer nova política

António Costa reagiu à de-
missão apresentada por 

Marta Temido. O primeiro-mi-
nistro disse respeitar a deci-
são da ministra  e agradeceu 
o trabalho que fez nos últimos 
quatro anos.

“A ministra da Saúde en-
tendeu que devia apresentar a 
sua demissão, explicou-me as 
razões para cessar funções. 
Respeito a decisão, e quero 
dizer de viva voz,  expressar o 
meu agradecimento pelo tra-
balho desenvolvido. Nunca 
ninguém tinha enfrentado na 
nossa vida democrática uma 
pandemia como a covid-19. 
Marta Temido tinha em curso 
respostas importantes para o 
SNS, e nós vamos prosseguir 
essas reformas”, disse Costa.                                                                                                           
O primeiro-ministro admitiu que 
foi surpreendido com a deci-
são de Marta Temido, mas que 
respeitou a decisão da ministra 
de cessar funções. “A razão do 

António Costa: “Desta
vez não tive como não

aceitar a demissão”

porquê da saída e de eu acei-
tar a demissão? Não estava em 
condições desta vez de não 
aceitar o pedido de demissão. 
Sucessor? Não será rápido, 
não estava a pensar nesta mu-
dança. Ser membro do governo 
é muito exigente”, acrescentou 
o primeiro-ministro.

Quando questionado pela 
hora a que recebeu a demis-
são de Marta Temido, António 
Costa disse que foi a hora a 
que conseguimos falar. “E fa-
lar com o sr. Presidente da 
República, e não iríamos dar a 
notícia sem antes conversar”, 
explicou o governante.

António Costa reforçou 
que não teve oportunidade de 
pensar sobre quem poderá as-
sumir a pasta da saúde, pois 
está a preparar o Conselho 
de Ministros extraordinário e 
a visita a Moçambique, e que 
após estes eventos pensará 
em quem poderá substituir 
Marta Temido.

Marta Temido apresentou o 
pedido de demissão do cargo de 
ministra da Saúde, por entender 
que deixou de ter condições 
para se manter no cargo. A de-
missão ocorre num verão mar-
cado pela crise nas urgências 
hospitalares do SNS, sobretudo 
na especialidade de ginecologia
-obstetrícia, e pela forte contes-
tação dos médicos.

Numa nota divulgada, o 
Presidente, Marcelo Rebelo de 
Sousa, assumiu que aguarda o 
pedido de exoneração da mi-
nistra da Saúde e a proposta de 
nomeação do seu substituto.

Portugal era, em 2021, o 
décimo país da União Eu-

ropeia com mais jovens estu-
dantes dos 15 aos 29 anos 
fora do mercado de trabalho, 
equivalendo a 86,9%, aci-
ma da média comunitária de 
73,4%, divulgou  o Eurostat.

No conjunto da UE, em 
2021, 23% dos jovens com 
idades compreendidas entre 
os 15 e 29 anos no ensino 
formal estavam também 
empregados, enquanto 3% 
estavam à procura de em-
prego e disponíveis para 
começar a trabalhar.

No entanto, a maioria 
dos jovens estudantes eu-
ropeus (73%) estava fora 
da força de trabalho.

Com percentagens mais 
altas do que Portugal, de jo-
vens estudantes sem traba-
lho, estavam, em 2021, a Ro-
ménia (97,4%), Eslováquia 
(95,4%), Bulgária (94,2%), 
Hungria (94%), Croácia 
(92,5%), Itália (92%), Grécia 
(91,8%), República Checa 
(91,2%) e a Polônia (87,1%).

Nestes dados sobre o 
desemprego jovem e a par-
ticipação dos jovens na edu-
cação e mercado de traba-
lho, o Eurostat observa que 
a rapidez com que os jovens 
transitam da educação para 
o mercado de trabalho va-
ria muito entre os Estados-
membros da UE, sendo que, 
em alguns países, os jovens 
começam a trabalhar sob a 
forma de trabalho a tempo 
parcial, de fim-de-semana 
ou de estudantes, enquan-
to ainda participam no ensi-
no formal.

Por países, a Holanda 
tinha, em 2021, a maior per-
centagem de estudantes en-
tre os 15 e os 29 anos que 
estavam empregados en-
quanto ainda estavam a es-
tudar (70%), seguida pela Di-
namarca (49%) e Alemanha 
(42%). Em contrapartida, as 
percentagens mais baixas 
de emprego entre jovens 
estudantes foram verifica-
das na Roménia (2%), Es-
lováquia (4%), Hungria e 
Bulgária com 5%.

Portugal é o 10.º país 
da UE com mais jovens 

estudantes fora do 
mercado de trabalhoA solução Fatura Eletrônica  

para as compras realizadas 
pela Administração Pública já 
permitiu 25 milhões de euros em 
poupanças para o Estado até 
ao final do primeiro semestre de 
2022, adiantou fonte  do Ministério 
das Finanças. Ao todo, aderiram a 
este sistema de faturamento mais 
de 2 mil entidades públicas e mais 
de 4  mil fornecedores. Este é o 
primeiro balanço da FE-AP, que 
começou a ser implementada em 
2020, primeiro ano da pandemia.

A Entidade dos Serviços Parti-
lhados da Administração Pública, 
que gere e implementa o FE-AP, 
estima que, até ao final de 2023, 
a poupança acumulada suba de 
25 milhões para um valor acima 
dos 30 milhões de euros, cor-
respondentes a despesa que as 
entidades públicas deixam de 
realizar, uma vez que, ao adotar 
a solução centralizada da eS-
Pap, deixam de comprar licen-
ciamento de software e serviços 
associados à gestão de faturas 
eletrônicas, esclarece o ministério 

Nos Inquéritos de Conjuntura 
às Empresas e aos Con-

sumidores do INE, o indicador 
de confiança dos consumido-
res estabilizou em agosto, após 
ter aumentado no mês anterior, 
mantendo-se num patamar rela-
tivamente estável desde a queda 
abrupta registrada em março, a 
segunda mais intensa da série, 
só superada pela de abril de 2020 
no início da pandemia.

Quanto ao indicador de cli-
ma econômico, diminuiu em 
agosto, contrariando o aumento 
registrado em julho, afastando-
se do nível observado em feve-
reiro, em que atingiu o máximo 
desde março de 2019.

Segundo o INE, a estabili-
zação do indicador de confian-
ça dos consumidores no último 
mês resultou do contributo ne-
gativo das expectativas relativas 
à evolução futura da realização 
de compras importantes por 
parte das famílias, que foi com-
pensado pelo contributo positi-
vo das restantes componentes: 
opiniões e expectativas relativas 
à situação financeira do agrega-
do familiar e perspectivas sobre 
a evolução futura da situação 

econômica do país.
O saldo das expectativas re-

lativas à evolução futura da situa-
ção econômica do país aumentou 
nos últimos 2 meses, após ter 
diminuído em junho, e saldo das 
perspectivas relativas à evolução 
futura da situação financeira do 
agregado familiar aumentou em 
agosto, depois de ter diminuído 
nos 2 meses anteriores.

O saldo das opiniões da evo-
lução passada dos preços estabi-
lizou em agosto no valor máximo 
da série, no seguimento da traje-
tória acentuadamente ascenden-
te iniciada em março de 2021.

O saldo das perspectivas rela-
tivas à evolução futura dos preços 
diminuiu nos últimos 2 meses, re-
tomando a trajetória descendente 
observada após ter registrado em 
março o maior aumento e o maior 
valor da série iniciada em setem-
bro de 1997.

Segundo o INE, os indicado-
res de confiança diminuíram no 
comércio, na indústria transfor-
madora e na construção, de for-
ma mais intensa no último caso, 
tendo-se verificado um aumento 
no indicador dos serviços.

As apreciações relativas à 

procura externa, considerando as 
empresas com produção orienta-
da para esse  mercado, recupe-
raram em julho e agosto, após a 
estabilização verificada em junho.

O indicador de confiança 
da construção e obras públicas 
diminuiu em agosto, retoman-
do o movimento descendente 
iniciado em fevereiro, refletindo 
o contributo negativo das duas 
componentes: apreciações so-
bre a carteira de encomendas e 
perspectivas de emprego, mais 
intenso no último caso.

No comércio, o indicador de 
confiança diminuiu em julho e 
agosto, em resultado do contri-
buto negativo das opiniões so-
bre o volume de vendas e das 
perspectivas de atividade da 
empresa, tendo as apreciações 
sobre o volume de ‘stocks’ con-
tribuído positivamente.

O INE explica que o compor-
tamento do indicador resultou do 
contributo positivo das opiniões 
sobre a evolução da carteira de 
encomendas e das perspectivas 
relativas à evolução da procura, 
tendo as apreciações sobre a 
atividade da empresa contribuído 
negativamente”.

Estado poupou 25 milhões
com faturamento eletrônico

tutelado por Fernando Medina.                                                                                                                    
Para além disso, o Estado estima 
economizar 3 milhões em horas 
de trabalho até 2022, que subirão 
para cerca de 6 milhões  até 2023.

Integrada no programa Sim-
plex, a FE-AP é uma plataforma 
criada e gerida pela eSPap que 
permite a utilização de faturas ele-
trônicas nos contratos públicos, 
por parte das entidades públicas 
e privadas, na emissão, envio, re-
cepção e tratamento administrati-
vo e contabilístico, explica a tutela.

Os documentos processados 
e o valor associado têm vindo 

a crescer de forma sustentada: 
“Até 31 de dezembro de 2020 ti-
nham sido processados 153.053 
documentos, totalizando cerca 
de 199 milhões de euros, e, no 
ano passado, o número triplicou, 
para 564.864 documentos, cujo 
montante global associado subiu 
para cerca de 1630 milhões de 
euros. E só nos primeiros 7 me-
ses deste ano a FE-AP abrangeu 
514.887 documentos, num valor 
total de 1570 milhões de euros.                                                                                                                     
Neste momento, todas as entida-
des da Administração Pública e 
os institutos públicos estão obri-
gados a emitir faturas através da 
FE-AP. O decreto-lei previa que o 
mesmo dever fosse estendido às 
micro, pequenas e médias empre-
sas co-contratantes a partir de 1 
de janeiro de 2021. O Executivo 
já adiou por 2 vezes essa data. 
Em junho deste ano, o Conselho 
de Ministros aprovou a prorroga-
ção do prazo até 31 de dezembro 
deste ano. Ou seja, só em 2023 
será obrigatório para as MPME 
co-contratantes.

Confiança dos consumidores estabiliza
e clima econômico diminui em agosto
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O sonho luso de Cabo Verde
Dia 11.09.2022
Porco no Rolete no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará 
neste dia realizando em sua sede a partir 
das 12,30 horas, mais um almoço conví-
vio. Teremos no prato principal o saboroso 
porco no rolete além de outros pratos e 
acompanhamentos no sistema self-servi-
ce. A animação estará a cargo conhecido 
Francisco Fernandes. Convites e infor-
mações R. Nossa Senhora de Fátima 55 
- Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436-0223 ou 94675-0425 com Cristiane.  
Festa em Louvor a São Bernardino de 
Sena na Comunidade Gebelinense
Você não pode perder esta grande festa 
em louvor ao Padroeiro São Bernardino 
de Sena na Comunidade Gebelinense de 
São Paulo. Teremos a celebração de uma 
missa às 10,30 horas seguindo-se o tra-
dicional almoço com o delicioso bacalhau 
à São Martinho, Strogonoff de carne, es-
condidinho de bacalhau e vários acompa-
nhamentos no sistema self-service. A ani-
mação estará a cargo do Grupo0 Folc.; 
da Casa de Brunhosinho de São Paulo. 
Colabore com a Campanha Beneficente 
em Prol do Lar da Provedoria doando pro-
dutos de higiene (fraldas geriátricas, sa-
bonetes, creme dental etc). Informações 
e convites (11)4484.4382-99191.3510-
98086.7696 Estrada Velha São Paulo - 
Bragança, 50 A - CEP 07600-000

Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
Dia 18.09.2022
Almoço em Comemoração à Sra. da 
Mó no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nes-
te dia venerando Nossa Sra. da Mó com 
uma missa às 11 horas na capela. Já a 
partir das 12 horas teremos um delicio-
so almoço, tendo no cardápio o delicioso 
bacalhau e cozido a portuguesa também 
além de outros pratos e acompanha-
mentos. A animação estará a cargo do 
Rancho Folclórico Arouca São Paulo 
Clube no bailarico e se exibirá. Como de 
costume, a venda dos convites, aconte-

ce antecipadamente via whatsapp e não 
haverá venda de convites no local. As 
reservas de convites deverão ser feitas 
e confirmadas até dia 09/09/22 (sexta-
-feira). Faça sua reserva: whatsapp (11) 
97133-9196 e lembre-se: seu(s) convi-
te(s) só estará(ão) disponível(eis) na por-
taria, mediante o pagamento antecipado 
na hora da reserva, através de depósito 
bancário ou pix. Informações convites e 
reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-
dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 
- 2455.1988 WhatsApp 97133.9196         
www.aroucaclube.com.br

Presidente de Portugal, de 
1986 a 1996, o socialista Má-

rio Soares (1924 – 2017) foi, sem 
dúvida, aos olhos do mundo, a mais 
importante liderança do País após a 
Revolução dos Cravos – golpe mili-
tar que depôs em 25 de abril de 1974 
o ‘ancient regime’ salazarista.  Ho-
mem erudito, de formação profunda-
mente cosmopolita e universalista, 
lutando desde as primeiras horas 
da mudança do governo para que o 
País não se tornasse, diante de Mos-
cou, uma submissa ‘Bulgária’, orbi-
tando como um subserviente satélite 
da União Soviética – conforme dese-
javam e conspiravam à época mui-
tos de seus compatriotas vinculados 
ao Partido Comunista Português 
(PCP), do coimbrão Álvaro 
Cunhal (1913 – 2005). Ou 
numa nova Cuba, como de-
fendiam setores extremis-
tas das Forças Armadas, 
dentre os quais, estava o 
luso-moçambicano Major 
Otelo Saraiva de Carvalho 
(1936 – 2021). Incansável, o 
líder socialista, progressis-
ta e democrata, levantou-
-se, em plena Guerra Fria, 
contra o modelo ‘búlgaro’ 
e ‘cubano’, batendo-se, 
intransigentemente, para 
que Portugal permaneces-
se aliado ao Ocidente. Fiel, 
portanto, à Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (OTAN), opção 
feita pelo salazarismo, em 1949, 
quando esteve entre os 12 países 
que criaram o bloco militar. Tam-
bém se bateria, já como Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, para que 
duas das províncias ultramarinas 
continuassem portuguesas - Cabo 
Verde, formada por 10 ilhas, e São 
Tomé e Príncipe. Ambas, povoadas 
pelos portugueses, teriam o mesmo 

status de autonomia regional de que 
gozam os arquipélagos da Madei-
ra e dos Açores. Pretendia manter 
como território lusitano, igualmente, 
o Timor Português, enclave inde-
pendente no imenso arquipélago da 
Indonésia – maior país muçulmano 
do planeta. Ilustra a coluna uma foto 
minha com Mário Soares, em Roma, 
na primavera de 1980. 

Mário Soares não conseguiu, 
infelizmente, conter o sonho 

de autodeterminação que dominava 
as colônias – impulsionado pelas es-
querdas da própria Metrópole, em-
penhadas em redesenhar o mapa 
geopolítico mundial, funcionando, a 
rigor, como ‘correia de transmissão’ 
do Kremlin. E, assim, Cabo Verde, 

São Tomé e Príncipe e o Timor Por-
tuguês, rebatizado para Timor Leste, 
ficaram independentes e alinhados 
ao bloco dos pró soviéticos. Destino 
semelhante tiveram as outras pro-
víncias ultramarinas: Angola, Mo-
çambique e Guiné Portuguesa, que 
passou a se chamar Guiné-Bissau. 
A dissolução da União Soviética, em 
1991, deixaria ‘órfãs’ todas as anti-
gas províncias ultramarinas e, desde 
então, milhares de seus habitantes 

voltaram a enxergar em Portugal o 
melhor destino de emigração – como 
nos anos que antecederam a Revo-
lução dos Cravos. Graças, sobretu-
do, ao idioma comum, mas não só. 
Ainda pelos hábitos do dia a dia mar-
cadamente de modos brandos dos 
lusos. Identidade reforçada à mesa, 
onde nunca falta bacalhau nas loca-
lidades de língua portuguesa, bem 
como o amor aos fados e a paixão 
pelas equipas de futebol – dividindo-
-se em benfiquistas, sportinguistas e 
portistas. Cabo Verde, a propósito, é 
o que mais parece lamentar o fato de 
ter deixado de ser português. Reivin-
dica, constantemente, livre trânsito 
dos cabo-verdianos para Portugal. 
O que não é permitido pela União 

Europeia, da qual Portugal 
faz parte desde 1985. Um 
dramático apelo para que 
fosse abolido o atual visto 
foi feito pelo Presidente de 
Cabo Verde, Jorge Carlos 
Fonseca, em 10 de junho 
do ano passado, ao receber 
na cidade da Praia, capital 
do país, o Presidente de 
Portugal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e o Primeiro-Mi-
nistro António Costa, no en-
sejo dos festejos do Dia de 
Camões.   

Não seria nenhuma 
surpresa, caso hou-

vesse um plebiscito, se a maioria 
dos cabo-verdianos votasse favo-
rável ao anterior status de território 
ultramarino português. Mas as esco-
lhas feitas nos meses seguintes ao 
25 de Abril já não podem ser revo-
gadas. Até porque a União Europeia, 
pela qual Mário Soares também se 
bateu para o ingresso do País no 
organismo, veta que seus membros 
voltem a ter colônias nos demais 
continentes.   

Missa solene da Venerável Irmandade Santo Antônio dos Pobres
No último domingo  dia 28 de Agosto  foi realizada as 10.30h Missa Solene da Venerável Irmandade Santo 

Antônio dos Pobres celebrada pelo Padre Manuel,  onde foram admitidos novos irmãos Remidos a Sra. 
Maria Alcina Pinto Duarte, Ângela Cardoso. Thiago Monteiro. Jeniffer e Antônio de Souza. ao final do Te Deum.  
O Guitarrista Victor Lopes os musicos Ângelo Antônio, Rui, acompanharam a nova Irmã Maria Alcina que inter-
pretou o lindo fado de Países em Países de Antônio Campos, o belissimo fado Foi Deus. Um belo momento de 
Amor e Devoção. Parabéns ao Provedor José Queiroga e toda  Irmandade.

Emoção quando a Fadista Maria Alcina interpretava o Fado Foi Deus
O Provedor José Queiroga, a Fadista Maria Alcina, a Provedora Ana 
Maria exibindo o Diploma da Irmandade Santo Antônio dos Pobres

Os músicos Ângelo Antônio, Vitor Lopes, e seu Rui da Tasca do Mar-
ques, que deu um show na concertina numa belíssima participação 
na Igreja Santo Antônio dos Pobres

Bela imagem a Fadista Maria Alcina, recebia a 
“OPA” da Provedora Ana Maria, sob atenção do 
Provedor José Queiroga

Outro belo momento deste dia especial na Igreja Santo Antônio dos 
Pobres, Neumara Coelho, o Provedor José Queiroga, cantando a 
Canção o Imigrante, vemos também a homenageada Maria Alcina Lindo registro o Padre Manuel com os Irmãos da Irmandade Santo Antônio dos Pobres
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Acertadíssima  a decisão do TSE em proibir que o 
eleitor acesse a urna eletrônica com aparelho celu-

lar. A garantia do sigilo do voto precisa ser total. Ganha 
a democracia e todos aqueles que tem compromisso 
com a lisura do processo eleitoral. São tantas as his-
tórias, especialmente em relação à compra de votos, 
além do medo e submissão ao poder paralelo, que a 
decisão da Suprema Corte Eleitoral merece os aplau-
sos de toda a sociedade. Entretanto,   a lei eleitoral ain-
da precisa de muitos ajustes,  e punir  muitos aspectos! 
A começar pelas falsas promessas de campanha, pro-
mete-se tudo e após a eleição não se cumpre nada. Na 
maioria das vezes são questões que não são  de com-
petência do vereador, ou do deputado. A nossa Carta  
Magna, que é a Constituição, exige isonomia, ou seja 
direitos iguais para todos. O mais lamentável é que o 
eleitor parece que gosta de ser enganado, e, ao invés 
de se informar, procurar um advogado, ou mesmo al-
guém que entenda do assunto, entra na mesma furada 
de sempre! O resultado, todos aqueles que vêem a po-
lítica com seriedade, já conhecem. A Lei Eleitoral preci-
sa punir esses enganadores! Afinal, passou a época do 
jeitinho! Hoje as técnicas de informação são acessíveis 
a todos, e não permitem privilégios! Qualquer  cidadão 
pode contestar aquilo que achar que está em desacor-
do com a Lei, principalmente quando se trata de tribu-
tação, Isenção de impostos, que  são iniciativas exclu-
sivamente  do poder executivo, ou seja, do governador 
ou prefeito, que precisa estender os mesmos direitos a 
todos os cidadãos ou segmentos da sociedade! Se os 
clubes italianos têm direito a isenção do IPTU, tem que 
ser dado o mesmo direito a todos os demais clubes, 
independente de sua origem.  No mais, quem vier com 
outro tipo de conversa ou milagre, fique de olho, pois é 
enganação! Tenho orgulho em dizer que sou  respeita-
da porque não abro mão dos meus princípios e valores, 
da verdade e da transparência! No mais, tudo passa! 
Fica apenas a certeza do dever cumprido com os cida-
dãos desta cidade, tão maravilhosa, mas infelizmente 
tão maltratada!

SERIEDADE
NA POLÍTICA

No âmbito da atual 
missão do Navio da 

República Portuguesa 
Sagres, que inclui a Via-
gem de Instrução dos 
cadetes da Escola Na-
val e a participação nas 
comemorações dos 200 
anos da independência 
do Brasil, o navio visitará 
o Porto do Rio de Janeiro 
no período de 4 a 10 de 
setembro de 2022.

NRP SagReS viSita Rio de JaNeiRo

Esta será a 15.a visita 
do navio a este porto, sen-
do que a última ocorreu 
em fevereiro de 2020.

Para além da guarni-
ção (14 oficiais, 17 sar-
gentes e 80 praças), o 
navio tem embarcados 37 
cadetes do 2.o ano da Es-
cola Naval e 7 cadetes de 
marinhas amigas (Argélia, 
Brasil, Colômbia, Espa-
nha, Marrocos e Tunísia). 

Os cadetes da Marinha do
Brasil embarcaram em 

Salvador, os demais lar-
garam de Lisboa com o 
navio. Todos os cadetes 
destacam no porto do Rio 
de Janeiro.

Construído na Ale-
manha, em 1937, com o 
propósito de ser um dos 
navios-escola da Mari-
nha Alemã, no final da 
Segunda Guerra Mundial 

tornou-se num despojo 
de guerra para os EUA. 
Posteriormente, o na-
vio foi cedido ao Brasil, 
como compensação do 
esforço de guerra. Fez 
parte da Marinha do Bra-
sil entre outubro 1948 e 
novembro de 1960, ten-
do o nome de Guanaba-
ra. Em 1962 foi adquirido 
por Portugal e aumenta-
do ao efetivo dos navios 
da Marinha Portuguesa.

Durante a estadia no 
porto do Rio de Janeiro, a 
Sagres participará numa 
Parada Naval (7 de setem-
bro) e numa Revista Naval 
(10 de setembro). Está 
previsto abertura a visitas 
ao público nos dias 4 de 
setembro (entre as 13:00-
18:00 e 20:00- 22:00 ho-
ras), no dia 5 de setem-
bro (entre as 13:00-18:00 
e 20:00-22:00 horas), no 
dia 7 de setembro (entre 
as 20:00- 22:00 horas) e 
a 8 de setembro (entre as 
10:00-12:00, 13:00-18:00 
e 20:00-22:00 horas).

O NRP Sagres é co-
mandado pelo Capitão-
de-fragata Mário António 
Fonte Domingues.

almoço das Quintas no C.P.N

Imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
todo mês louvada no Clube Português 
de Niterói

Momento da Coroação da Imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima realizada, seu  Alberto

Diretoria do Clube do CPN, Vice-presidente, Dr. Fernando Guedes, esposa Dra. Rosa Coentrão, 
os amigos Nando, Antônio Marinho, José Chança, Toninho da Ótica Primor, Serginho, num re-
gistro para o Portugal em foco

Num close para o Portugal em Foco, o 
Vice-presidente do CPN, Dr. Fernando 
Guedes, o Celebrante do Terço, o ani-
versariante do dia seu Alberto
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“No âmbito da circula-
ção rodoviária conce-

lhia, a rotunda de São Pedro 
sempre foi uma prioridade, 
levando-nos a defender jun-
to de várias entidades, entre 
as quais, a Infraestruturas de 
Portugal, a sua necessária e 
legitima concretização”, afir-
mou o presidente da Câmara 
de Monção, António Barbosa, 
assumindo-se “imensamente 
feliz” com a notícia.

A intervenção prevista “tem 
como objetivo a melhoria das 
condições de segurança e 
acessibilidade, prevendo a re-
formulação geométrica do atu-
al cruzamento, transformando
-o em intersecção giratória”.

Os “trabalhos englobam, 

moNção
Construção de rotunda em 

monção para travar acidentes 
começa até final de setembro

arCos de valdevez

Coimbra

figueira da foz

igualmente, a remoção da 
atual passagem superior de 
peões existente no local, 
bem como a implantação 
de passeios sobrelevados 
necessários à circulação de 

peões e à realização de atra-
vessamentos na rotunda, in-
cluindo passadeiras em lo-
cais apropriados”.

Em causa está a preten-
são, reclamada há vários 

o Festival ‘Connect for Ukraine’ arrancou dia 24 
de agosto, e contou com a presença do Presi-

dente da Camara Municipal de Oeiras e Executivo 
Municipal. Neste dia simbólico, assinalava-se o Dia 
da Independência da Ucrânia e coincidia com seis 
meses desde o início da invasão russa.

Todos os presentes no estádio Mário Wilson, em 
Oeiras, participaram na construção de uma ban-
deira humana da Ucrânia, como demonstração de 
apoio e como um apelo à paz.

O Festival ‘Connect for Ukraine’ é um evento so-
lidário que se prolonga até ao próximo dia 28 de 
agosto, em Oeiras. Organizado pela Associação 
Ukrainian Refugees UAPT, o evento tem o apoio 
do Município de Oeiras e Fundação Marquês de 
Pombal.

O festival oferece um cartaz diversificado, con-
tando com a participação de artistas consagrados.

festival ‘Connect for ukraine’ 
arranca com construção de 

bandeira humana da Ucrania

anos pela Câmara de Mon-
ção, junto da extinta Estra-
das de Portugal, agora IP, de 
transformação do cruzamento 
de São Pedro, na EN 2022, 
numa rotunda.

Trata-se de uma zona de 
reta que se apresenta em pla-
no inclinado e com pouca visi-
bilidade para quem tenta ace-
der à estrada nacional.

A construção da rotunda é 
reclamada desde 2011 face ao 
elevado número de acidentes 
rodoviários, alguns com víti-
mas mortais. Em 2013, o en-
tão presidente da Câmara de 
Monção, José Emílio Moreira 
(PS), ameaçou mesmo cortar 
a estrada caso se registrasse 
algum acidente morta

a Câmara de Arcos de 
Valdevez tem em cur-

so diversas intervenções 
em equipamentos escolares 
num investimento global de 
cerca de 850 mil euros.

O município apontou as 
obras de reabilitação no 
interior do Bloco 4, da es-
cola EB 2,3/S, em fase de 

conclusão e que englobam 
a requalificação do campo 
desportivo, no valor global 
de 582 mil euros.

Esta intervenção incide 
sobre revestimentos interio-
res, nomeadamente pavi-
mentos, tetos e paredes, as-
sim como a reabilitação total 
da cozinha/cantina e res-

petivos equipamentos, bem 
como na melhoria da eficiên-
cia energética do sistema de 
aquecimento e iluminação.

A autarquia acrescentou 
ter sido aprovado “o início 
dos procedimentos concur-
sais para a reabilitação da co-
bertura do pavilhão desporti-
vo da Escola Padre Himalaia, 

arcos de valdevez prepara novo ano 
escolar com obras de 850 mil euros

pelo preço base de 176 mil 
euros, e para a aquisição de 
mobiliário escolar para o blo-
co 4 da EB 2,3/S, pelo preço 
base de 86 mil euros.

o Museu da Água, em Coim-
bra, inaugura, hoje (26), pe-

las 17h30, a exposição # 3 Faces 
da Água. Esta é uma organização 
a cargo do Museu da Água de 
Coimbra e do Clube da Comuni-
cação Social de Coimbra.

Este projecto coordenado pelo 
artista plástico Victor Costa con-
tou com os artistas; Conceição 
Mendes, Luís Carregã, Victor 
Costa, José Da Costa, Josefa 
Reis, José Cosme, Mário Costa, 
Filinto Viana, Teresa Rodrigues, 
Rita Gardete, Antonina Lesh-

chenko, Natali Zagory, Christine 
Francisco, Lauren Maganete, e 
RuiAlmeida, que assumiram tra-
balhar ao vivo, executando uma 
obra em oito horas, em condições 
especiais e locais com água, pre-
viamente selecionados.

Três fotógrafos, registaram o 
“processo criativo” dos artistas 
plásticos durante as oito horas, e 
nesse espaço de tempo, fizeram, 
também eles, a sua obra de arte.

Estas obras, bem como o pro-
cesso criativo registrado, serão 
expostos publicamente.

exposição # 3 faces da Água
no Museu da Água em Coimbra

as obras de reabilitação e re-
forço da Ponte Edgar Car-

doso, na Figueira da Foz, sobre 
o Rio Mondego, deverão ter iní-
cio no decurso do último trimes-
tre do ano, a partir de Outubro.

O Executivo camarário 
reuniu com a Infraestruturas 
de Portugal (IP) para se in-
teirar das diferentes fases da 
empreitada em causa e suas 
implicações. A empreitada terá 
um prazo de execução de 18 
meses (um ano e meio) e com 
valor estimado a rondar os 17 
milhões de euros.

Segundo divulga a Câmara 
da Figueira da Foz, na página 
de Facebook, “no decurso da 
reunião foram explicitadas as 
especificidades da obra, cujo 
sistema de tirantes (24 tiran-

tes) está, atualmente, desa-
tualizado, exigindo a sua total 
substituição e não reparação, 
situação que obrigará a um 
duradouro e incómodo condi-
cionamento do tráfego”.

“Este foi, naturalmente, 
o assunto mais abordado na 
reunião, depois da detalhada 
exposição feita, pelos respon-
sáveis da IP, aguardando-se 
por parte da empresa execu-
tante – Mota Engil- o plano de 
trabalhos, para que seja por-
menorizadamente analisado, 
com a necessária seriedade, 
pelo Executivo, sobretudo no 
que respeita ao período da 
noite e tendo em conta, so-
bretudo a localização do Hos-
pital e também, noutro plano, 
o funcionamento e atividade 

das empresas e os períodos 
da maior afluência turística”, 
refere a Câmara.

Por parte da IP, houve o 
compromisso de “acautelar 
junto do IMT as devidas al-
ternativas, nomeadamente a 
utilização da A17, com regime 
de não pagamento de porta-
gem no troço que vai ser alter-
nativo à circulação na Ponte 
Edgar Cardoso”.

O Município dá conta que 
Pedro Santana Lopes, presi-
dente da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz, e o vereador 
Manuel Domingues reuniram, 
na quarta-feira, 24 de agosto, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com elementos da 
Infraestruturas de Portugal – 
Serrano Gordo (vice-presiden-

te do Conselho de Administra-
ção Executivo), Nuno Gama 
(gestor regional); Rafael Sá 
Vedra (diretor de unidade); 
Manuel Rodrigues (diretor de 
Relacionamento Institucional 
Central) – e técnicos superio-
res da Câmara.

“Foi transmitido pela IP que 
a empreitada obteve o visto do 
Tribunal de Contas, no passado 
dia 1 de Agosto. Assim, as obras 
de reabilitação e reforço da Pon-
te Edgar Cardoso, na Figueira 
da Foz, sobre o Rio Mondego, 
deverão ter início no decurso do 
último trimestre do ano. O Exe-
cutivo camarário tinha solicitado 
esta reunião, para se inteirar das 
diferentes fases da empreitada 
em causa e suas implicações”, 
refere a Câmara.

Obras vão condicionar a Ponte da
figueira da foz durante um ano e meio

O Festival ‘Connect for Ukraine’ é um evento solidário que se 
prolonga até ao próximo dia 28 de agosto, em Oeiras

Trabalhos de beneficiação 
viários e pedonais na rua 
Bulhão Pato, em Oeiras

A obra vai dotar o arruamento de melhores condições de circu-
lação automóvel e pedonal, maior conforto e segurança para 
os utilizadores

o Município de Oeiras vai proceder à beneficia-
ção de pavimentos na Rua Bulhão Pato, em 

Oeiras, dotando o arruamento de melhores con-
dições de circulação automóvel e pedonal, maior 
conforto e segurança para os utilizadores.

A obra terá início no próximo dia 30 de agosto e 
prevê-se concluída em 30 de setembro.

De forma a não prejudicar o progresso da obra, 
solicita-se colaboração de todos no sentido de não 
estacionar no referido arruamento durante o perío-
do de pavimentação. Viaturas estacionadas de for-
ma indevida, ficam sujeitas a reboque

Condicionamento de Trânsito
rua s. salvador da baía

O trânsito será desviado pela Rua A Gazeta de 
Oeiras – Rua Carlos Vieira Ramos – Rua São Sal-
vador da Baía.
n O Município de Oeiras informa que, na sequência 

dos trabalhos de requalificação da praça de acesso 
ao Parque dos Poetas, em Oeiras, o trânsito ficará 
temporariamente cortado no sentido descendente 
da Rua S. Salvador da Baía.
n O trânsito será desviado pela Rua A Gazeta 

de Oeiras – Rua Carlos Vieira Ramos – Rua São 
Salvador da Baía.

Este constrangimento terá início no próximo 
dia 29 de agosto, com conclusão prevista a 29 
de outubro.

Apelamos à compreensão e colaboração de todos 
no cumprimento da sinalização aplicada no local.

A nova praça dará primazia ao peão, embora 
permita também a circulação automóvel.
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Maneca

Maria
Alcina

Mais Uma Vez, Parabéns 
a Toda a Diretoria do 
Solar Transmontano

Além de radialistas, irmãos de coração

Casal muito estimado

Centenário do Escritor Português 
José Saramago, 

Prêmio Nobel de Literatura

Marco Paulo, A Voz de Ouro de Portugal

Quarteto de Bom Gosto, Sempre Presentes e Adoram  Dançar

Pé de Valsa da Semana  e com  
Saudade do Distinto Casal
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Família ´Paiva e Amigos Sempre Presentes 

Gente importante na 
Casa de Viseu

Merecidas Férias em Portugal

Politico importante na Casa de Viseu

Parabéns ao distinto casal, Dona Graça e Sr. Luiz  (fa-
mília Ramada) que curtiram umas merecidas férias na 

Pátria Mãe e voltaram com muita disposição, dando aquele 
Show, no salão, parabéns  amigos e sejam sempre bem 
vindos  

Domingo passado, mais um dia de alegria e  como vemos 
neste belo cenário fotográfico,  Presidente em Exercí-

cio, Dr. Ángelo Horto, sua  esposa, Dona Emília Horto e a 
Maria, Diretora desta bela Instituição, para o simpático trio, 
o desejo de muita saúde e parabéns.

Já dizia a saudosa madrinha, 
Benvinda Maria, amizade 

não se compra adquire-se  e  
mais uma vez, os amigos pre-
sentes aos bons acontecimen-
tos, na Casa Tras os Montes e 
Alto Douro, à esquerda, vemos, 
Dr. Filipe, Diretor do Jornal 
Portugal em Foco, a seu lado 
amigão Custódio Paiva, sa se-
quência, a dupla muito amiga, 
Dona Idália Dona Lurdes Pai-
va, a simpatia de Pindelo dos 
Milagres, para todos, o carinho 
e o desejo de muita saúde.

Parabenizo este 
belo quarteto, que 

até me parece,  já  te-
rem, vaga cativa, mas 
sem dúvida, são me-
recedores, como ve-
mos, alegria geral, as 
jovens Piedade, Fer-
nandinha, Dona Maria 
e o amigo Antonio, pai 
do jovem Guto, gente 
maravilhosa, que deus 
dê muita saúde, que é, 
o que todos mais pre-
cisam, parabéns

Em  1988, o querido escritor, 
José Saramago, ganhou 

o  Premio Nobel de Literatura, 
que honrou  a Pátria Portu-
guesa. No ano seguinte 1999, 
José Saramago, foi homena-
geado no Real, Gabinete Por-
tuguês de Leitura, iniciativa do 
nosso saudoso Presidente An-
tônio  Gomes da Costa, Convi-
dada pelo meu saudoso amigo, 
cantei entre outros, o Fado de 
autoria de José Saramago;

APRENDAMOS O RITO!
CANTEMOS.

PÕE NA MESA A TOALHA ADAMASCADA,
TRÁZ AS ROSAS MAIS FRESCAS DO JARDIM

DEITA O VINHO  NO COPO, CORTA O PÃO
COM A FACA DE PRATA E DE MARFIM

 
ALGUEM VEIO SENTAR-SE  Á TUA MESA

ALGUEM A QUEM NÃO VÊS MAS QUE PRESSENTES
CRUZA AS MÃOS NO REGAÇO,NÃO PERGUNTES 

NAS PERGUNTAS QUE FAZES É QUE MENTES

PROVA DEPOIS O VINHO COME O PÃO,
RASGA  A PALMA DA  MÃO NO CAULE AGUDO,

LEVA  AS ROSAS Á  FRONTE COBRE OS OLHOS
CUMPRISTE O RITUAL E SABES TUDO!

ABRAÇOS FADISTAS.

No almoço festivo da Casa de Viseu, saboreando a sabo-
rosa culinária visiense, o casal Leelia, seu esposo João 

de Deus, Consul de Portugal, e o Embaixador  de Castro 
Daire, Comendador  Adão Ribeiro. Muitas bênçãos

O deputado Otávio Leite,  sendo recepcionado, pelas se-
nhoras, Adriana Lopes, e Luiza Lopes com seu lindo  ne-

tinho. Muitas bênçãos.

O meu que-
rido amigo 

irmão Maneca, 
distribuindo ca-
rinho e  amizade 
pelas pessoas 
que o cercam. 
Na foto: os ra-
dialistas Mane-
ca  e Antônio 
Simões traba-
lhando em prol 
da  cultura  por-
tuguesa. Abra-
ços fadistas.

O nosso querido amigo 
José Mattos,  regressou 

das férias em Portugal. Não 
aguentou as saudades da 
sua amada Nitinha. Aconte-
ce nova lua de mel nesse ca-
sal tão amado. Exemplo de 
muito amor e união. Obriga-
da querida Nitinha  pela sua 
presença   sempre marcante 
na Igreja de Santo Antônio  
dos Pobres. Bem haja pe-
los presentes lindos. Muitas 
bênçãos, muita luz.

Feliz aniversário, D. Aurora Coelho

A nossa querida 
amiga, D. Au-

rora, esposa do  sr. 
Manuel Coelho, rei 
do folclore portu-
guês, Rancho Cam-
poneses de Por-
tugal. D. Aurora, é 
exemplo de dedica-
ção  aos familiares e 
amigos e em espe-
cial aos jovens com-
ponentes do folclore 
português no Rio de  
Janeiro. Abraços 
fadistas

Presença Mar-
cante,  nos 

eventos o queri-
do casal D. Per-
ci e  Domingos 
Cunha, proprietá-
rios do excelen-
te Restaurante 
Glória na Praça 
Mauá, fazendo 
sucesso no Solar 
Feirense. Muitas 
bênçãos

Aos sábados  as-
sisto pela SIC. TV. 

PORTUGUESA. O meu 
querido amigo, Marco 
Paulo de  quem sou f\ã 
ardorosa ser humano 
maravilhoso, amigo dos 
animais e da Natureza 
valoriza os colegas  a 
quem procura sempre 
ajudar. Muitas bênçãos. 
Abraços fadistas

Parabéns Fadista Maria Alcina e ao Provedor da 
Igreja Santo Antônio dos Pobres José Queiroga

Domingo passado linda missa So-
lene, onde tive o prazer de parti-

cipar me ver carinho, amizade e emo-
ção. Na foto Provedor José Queiroga 
, dirigindo a palavra as senhoras e a 
nossa fadista Maria Alcina, que re-
cebeu o Titulo de Irmã Remida da 
Irmandade de Santo Antônio dos Po-
bre e Nossa Senhora dos Prazeres. 
Vemos também as irmãs, Sra. Chei-
la, Ângela Cardoso, e as senhoras 
Norma e a Provedora Ana Maria es-
posa do amigo Queiroga, parabéns a 
todos . Que Nossa Senhora dos Pra-
zeres abençõe a todos
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Em setembro, haverá um 
aumento geral de 3 cên-

timos. A cadeia de hipermer-
cados Pingo Doce, já anun-
ciou uma atualização extra 
de 8 centimos, elevando para 
mais de 50 cêntimos o preço 
pago aos produtores. A bem 
do autoaprovisionamento 
e da soberania alimentar, a 
Associação dos Produtores 
de Leite de Portugal desafia 
todos os compradores a fa-
zer o mesmo e aponta o mau 
exemplo do Brasil onde, com 
a crise instalada, o leite é 
mais caro do que a gasolina.

“Esperava-se que a aber-
tura do mercado de cereais 
da Ucrânia baixasse os pre-
ços das rações, mas talvez 
por causa da seca em toda a 
Europa, Estados Unidos, Ca-
nadá e China, as produções 
serão inferiores e as várias 
matérias-primas usadas nas 
rações mantém-se com pre-
ços elevados”, afirma a Apro-
lep. A situação é de tal forma 
grave que, em França, por 

Portugal cada vez mais longe
da Europa no preço do leite

exemplo, já há uma redução 
significativa na produção, 
cujo excedente costumava 
ser vendido a Espanha a pre-
ço de saldo.

Em junho, dizem os da-
dos da Comissão Europeia, 
Portugal atingiu a maior di-
ferença de sempre no preço 
pago ao produtor face à mé-
dia europeia (11,2 cêntimos), 
ficando a 2,2 cêntimos do 
penúltimo classificado da lis-
ta dos que pior pagam à pro-

dução, a Hungria.
Julho já trouxe um au-

mento de 2 cêntimos e se-
tembro trará novo aumento, 
desta vez de 3 cêntimos. 
Ainda assim, diz a Aprolep, 
não chega.

“A atualização do preço 
do leite em Portugal, nos 
últimos anos, veio sempre 
tarde, abaixo dos custos de 
produção, abaixo do mer-
cado europeu e sempre em 
reação ao aumento do preço 

de outros compradores ou à 
procura de compradores es-
panhóis”, diz a associação, 
lembrando a subida brutal 
dos fatores de produção e 
as quedas na produção de 
forragem, motivadas pela 
seca que, nalguns casos, 
fez cair em 50% a produção 
de milho. O resultado, diz, é 
o desânimo no setor, o fe-
cho de vacarias e o aumen-
to de animais para abate.                                                                                                                        
“Numa altura de crise não 
devemos deixar que um 
alimento essencial e com-
pleto como o leite falte nas 
prateleiras ou seja substi-
tuído por leite importado a 
preços incomportáveis, tal 
como acontece neste mo-
mento no Brasil onde os 
consumidores estão a pagar 
o leite mais caro do que a 
gasolina”, desafiando todos 
os compradores nacionais 
a subir de forma imediata o 
preço do leite ao produtor 
para atingir um valor médio 
de 50 cêntimos por litro.

últimos meses, uma situação 
que foi agravada pela guerra 
na Ucrânia e as restrições ao 
abastecimento de gás russo, 
o que fez também aumentar 
o preço em outros mercados, 
como, por exemplo, no gás 
proveniente da Argélia.

“Isto é algo que foi cres-
cendo ao longo dos últimos 
meses, não obstante a EDP 
manteve as condições de pre-
ço para clientes finais residen-
ciais”, disse Vera Pinto Perei-
ra, acrescentando ainda que 
12 meses depois e perante 
este cenário no mercado inter-
nacional, no contexto interna-
cional onde compramos o gás 
que fornecemos às famílias 
portuguesas, esta atualização 
de preços tornou-se inevitável.

De acordo com a respon-
sável, o preço de gás fixado 
há 12 meses, “sem nenhu-
ma alteração ao longo de um 
ano, foi muito importante, até 
face a outras ofertas de mer-
cado, porque permitiu ter al-
guma poupança, mas, um 
ano depois, tendo em conta o 
novo contexto,  nós não pro-
duzimos gás, nós temos de 
o comprar no mercado, te-
mos que fazer repercutir isto.                                                                                                                                          
Já a Galp tinha aumentado 
as tarifas de gás natural aos 
clientes domésticos a 15 de 
abril, contando nessa altura 
com aumentos mensais de 
até 3 euros para os principais 
escalões de gás natural, e de 
novo em julho, um aumen-
to que rondou os 3,60 euros 
para o escalão mais repre-
sentativo de clientes.

Depois da EDP
também a Galp anuncia 

aumentos no preço do gás

Cerca de 25% dos proprie-
tários de imóveis tinham 

rendas em atraso, no primeiro 
semestre, dos quais 28% cor-
respondem a incumprimentos 
de mais de 6 meses, segundo 
um barômetro da Associação 
Lisbonense de Proprietários.

“O incumprimento contra-
tual mantém-se como um fla-
gelo do mercado nacional de 
arrendamento nos primeiros 
seis meses de 2022: um em 
cada quatro inquiridos na 5.ª 
edição do Barómetro da ALP 
(24,4%) tem rendas em atra-
so”, concluiu o estudo da ALP.

Entre os que têm rendas 
em atraso, um terço do incum-
primento atinge até 3 meses de 
renda em atraso, mas uma par-
cela significativa de 28% dos 
inquiridos tem mais de meio 
ano de rendas por receber.

Ainda assim, apontou a 
associação, mais de meta-
de dos senhorios com ar-
rendatários incumpridores 
(54,4%) admitiram que não 
vão avançar para os tribu-
nais ou instruir despejos.                                                                                                                        
Já quanto aos seguros de 
renda, que diminuem o ris-
co do incumprimento no ar-
rendamento, quase 30% dos 
proprietários inquiridos con-
siderou os prêmios muito ca-
ros e uma fatia de quase 10% 
não confia nas seguradoras, 
enquanto, por outro lado, 
um quinto dos respondentes 
disse estar aberto a equa-
cionar essa possibilidade.                                                                                                           
Relativamente ao Governo de 
maioria absoluta do Partido 
Socialista, mais de 90% dos 

proprietários de imóveis dis-
se não ter confiança no exe-
cutivo, e quase metade dos 
respondentes (47,5%) admitiu 
acreditar que pode haver a 
tentação de adoção de medi-
das populistas este ano.

Neste sentido, mais de um 
quarto dos proprietários ouvi-
dos (26,4%) consideraram que 
a Iniciativa Liberal  irá liderar 
a oposição ao Governo, re-
colhendo mais respostas que 
o PSD como principal partido 
da oposição, embora um terço 
dos respondentes (32,4%) te-
nha considerado que nenhum 
partido conseguirá fazer fren-
te à maioria absoluta do PS.                                                                                                              
A 5.ª edição do Barômetro ALP 
reuniu respostas de 259 pro-
prietários, sendo que cerca de 
metade (50,8%) detém, no má-
ximo 5, imóveis e quase metade 
(46,2%) tem mais de 65 anos.

Metade dos inquiridos 
(48,8%) auferem até três sa-
lários mínimos brutos pelo seu 
patrimônio no mercado de ar-
rendamento e quase 70% dos 
proprietários recebem até 5 
salários mínimos.

Para 39,5% dos respon-
dentes, os rendimentos pre-
diais são mais de metade 
do seu rendimento disponí-
vel, enquanto para 17,8% 
representam todo o ren-
dimento de que dispõem.                                                                                                        
Mais de metade (55%) dos 
proprietários são donos de 
imóveis na Grande Lisboa, 
mas o Barômetro ALP assume 
uma dimensão nacional, com 
respostas de todo o continente 
e também das ilhas.

Cerca de 25% dos 
proprietários com rendas 
em atraso no 1.º semestre

Aproxima-se a passos lar-
gos o regresso à escola 

de milhares de estudantes 
portugueses. No entanto, e 
antes do início das aulas, é 
preciso comprar toda uma 
parafernália de material para 
o ano letivo. Para os pais e 
encarregados de educação, 
a braços com uma inflação 
elevadíssima e perda de 
poder de compra, o cená-
rio não se afigura nem ri-
sonho nem de poupança.                                                                                               

Material escolar está 16,5% mais
caro este ano do que em 2021

Isto porque um cabaz de 
material escolar básico está 
15 euros mais caro, quando 
comparado com o mês de 
agosto de 2021. Este valor 
representa um aumento de 
16,54% relativamente ao 
período homólogo revelou o 
KuantoKusta.

Segundo a análise do 
comparador de preços onli-
ne, em agosto do ano passa-
do, um cabaz para um aluno 
do segundo ciclo, contendo 

A agricultura, construção 
civil, hotelaria e restau-

ração enfrentam a escassez 
de recursos humanos, de-
fendendo medidas que miti-
guem este problema, sendo 
que a imigração faz parte de 
uma solução abrangente, de 
acordo com os responsáveis 
contactados pela Lusa.

De acordo com a CAP,  
Portugal precisa de ter pro-
gramas de qualificação mais 
adequados ao setor, esti-
mando-se que nesta área 
de atividade faltem cerca de 
cinco milhares de recursos 
humanos diferenciados. Já 
o presidente da Associação 
dos Industriais da Constru-

ção Civil e Obras Públicas,  
Manuel Reis Campos, são 
necessárias medidas que 
permitam promover uma 
maior mobilidade transna-
cional dos trabalhadores. E 
estima que neste setor fal-
tem cerca de 80 mil recursos 
humanos.

Por sua vez, a Associa-
ção da Hotelaria, Restaura-
ção e Similares de Portugal 
manifesta-se preocupada 
com a escassez de recursos 
humanos no turismo, nome-
adamente nos setores que 
representa, e recorda que já 
apresentou propostas neste 
âmbito. A associação acredi-
ta que a imigração faz parte 

lápis e canetas, cadernos, 
uma mochila, estojo e calcu-
ladora, custava 92,12 euros. 
Em agosto deste ano, hoje 
custa 107,36 euros, ou seja, 
mais 15,24 euros do que no 
ano passado.

Entre os artigos escolhi-
dos pelo KuantoKusta, as 
maiores subidas verifica-
ram-se no estojo (+42,86%), 
nos cadernos A4 (+26,54%) 
e na mochila (+10,81%). Já 
os lápis e as canetas foram 
os artigos que não sofreram 
qualquer alteração.

A empresa refere que de 
uma forma geral a inflação 
e o aumento dos custos de 
muitos materiais impactaram 
os preços de artigos como la-
piseiras, papel A4 (+160%), 
furadores e (+115%) e lá-
pis, borrachas (+105%). Já 
as mochilas escolares, as 
calculadoras e os estojos 
conseguiram uma descida 
do preço médio, de acordo 
com os dados da empresa.                                                                                                                               
Apesar de o pico de com-

pra destes artigos acontecer 
habitualmente na segunda 
e terceira semanas de se-
tembro, no início do corrente 
mês a procura por material 
escolar e artigos de escritório 
já se fazia sentir.

O KuantoKusta verificou 
que a maior procura dos 
consumidores foi mesmo por 
material escolar, que cresceu 
93,5%. Dentro desta catego-
ria destacam-se a pesquisa 
de cadernos (+187,5%) e mo-
chilas escolares (+287,5%).

O diretor comercial do 
KuantoKusta, André Duar-
te, diz que os consumidores 
perderam poder de compra e 
têm mais interesse em com-
parar preços e fazer compras 
informadas, pela necessida-
de de esticar o orçamento.

Ricardo Pereira, diretor 
de marketing do comparador 
de preços, aconselha as fa-
mílias a anteciparem as com-
pras, para evitar possíveis 
aumentos de preços, fruto da 
inflação.

Vários setores pedem medidas
urgentes para mão-de-obra

de uma solução abrangente 
de medidas para mitigar a 
falta de recursos humanos 
no turismo, com a secretá-
ria-geral, Ana Jacinto, a con-
gratular-se com os passos 

dados pelo Governo, nome-
adamente no que respeita à 
agilização dos vistos para os 
imigrantes provenientes da 
Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa .

Primeiro foi a EDP Comer-
cial a anunciar que vai 

aumentar o preço do gás às 
famílias em média 30 euros 
mensais, mais taxas e im-
posto, o que corresponderá a 
mais 5 a 7 euros de taxas e 
impostos, disse a presidente 
executiva da EDP Comercial, 
Vera Pinto Pereira. Os novos 
preços entram em vigor no dia 
1 de outubro e, ao contrário do 
que é habitual, vão estar em 
vigor durante três meses, e 
não durante um ano.

Na mesma tarde, a Galp 
também revelou que irá subir 
o preço do gás em outubro, 
mas ainda não revela qual 
será o valor desse aumento.                                                                                                                 
A EDP Comercial diz que para 
os cerca de 433 300 (dois ter-
ços) dos 650 mil clientes re-
sidenciais, que representam 
os consumos mais baixos, a 
subida do preço do gás terá 
um impacto médio de 18 eu-
ros mensais, antes de taxas 
e impostos, ou seja, o au-
mento rondará os 22 euros.                                                                                                                 
E justifica a decisão com a es-
calada de preços do gás nos 
mercados internacionais, nos 
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O secretário-geral adjunto 
do PS, João Torres, disse 

que a nova liderança do PSD 
tem um profundo fanatismo 
pela desregulação do merca-
do e acusou o maior partido 
da oposição de estar a perder 
a doutrina social.

“A forma melhor de ilustrar 
é o conjunto de propostas que 

PS diz que proposta para criar
vale alimentar é caridadezinha

o PSD apresentou ao país”, 
afirmou o dirigente socialista, 
especificando: “Há uma em 
particular que revela bem que 
o PSD é um partido que hoje 
está do lado da caridadezinha 
e não da justiça social, que é 
o vale alimentar para mitigar a 
crise inflacionista”, disse.

João Torres falava na fes-
ta/comício do PS/Madeira, 
que decorre na freguesia da 
Madalena do Mar, onde acu-
sou a nova liderança do PSD, 
encabeçada por Luís Monte-
negro, de viver obcecada com 
o mercado.

“Tem, de fato, um profun-
do fanatismo pelo mercado, 
um profundo fanatismo pela 
desregulação do mercado, 
perdendo aquela que é a 
doutrina social que natural-

mente convoca todos aque-
les que são verdadeiramente 
socialistas ou social-demo-
cratas”, declarou.

João Torres disse que, 
pelo contrário, a justiça so-
cial é absolutamente decisiva 
para o PS, sublinhando que o 
partido tem procurado ao lon-
go dos últimos anos valorizar 
os salários, as pensões e o 
rendimento em geral das pes-
soas, ao passo que o maior 
partido da oposição tem esta-
do do lado errado da História. 
Na sua intervenção, o dirigen-
te socialista apresentou três 
mensagens da estrutura na-
cional: solidariedade, incenti-
vo e compromisso.

“Compromisso de continu-
ar a lutar pela autonomia, pe-
las condições e pelos investi-

mentos que a República pode 
e deve fazer na Região Autô-
noma da Madeira”, explicou, 
reforçando: “O Partido Socia-
lista, na governação da Repú-
blica, vai continuar a lutar pela 
liberdade, pela igualdade, pela 
justiça, porque são os valores 
identitarios e fundamentais 
aos quais nós nunca viramos 
as costas”, acrescentou.

João Torres realçou tam-
bém o incentivo do partido 
ao líder da estrutura local, 
Sérgio Gonçalves, dizendo 
que pode contar com todo o 
PS para os desafios que vai 
enfrentar, nas  eleições le-
gislativas regionais de 2023.                                                                                                                                        
“Algo de novo acontecerá se 
no próximo ano, a partir da Ma-
deira, houver um novo horizon-
te de esperança”, declarou.

O PSD pediu a audição 
urgente no parlamento 

do ministro dos Negócios Es-
trangeiros para esclarecer o 
que classifica de situação ca-
ótica de atraso nos agenda-
mentos e a falta de recursos 
humanos nos postos consu-
lares portugueses.

No requerimento divulga-
do, os sociais-democratas 
admitem que os graves pro-
blemas de funcionamento 
nos serviços consulares têm 
vários anos e que o progra-
ma do atual Governo do PS 
reconhece esta situação, 
prevendo o reforço da rede e 
a aplicação do novo modelo 
de gestão consular, simpli-
ficando os procedimentos e 
consolidando os mecanis-
mos de apoio a situações de 
emergência, mas considera 
que pouco se tem feito para 
alterar a situação.

“As comunidades portu-
guesas vivem hoje uma rea-
lidade desesperante quando 
necessitam de recorrer aos 
serviços prestados pela rede 
consular. Há registros de 
longas filas de espera, acu-
mulação de agendamentos 
marcados com meses de an-
tecedência, falta de pessoal 
e cansaço dos funcionários 
consulares, tudo situações 
que mancham a imagem de 
Portugal e dos seus serviços 
públicos e que em nada dig-
nificam o país”, criticam os 

A Iniciativa Liberal questio-
nou  a ministra da Saúde 

sobre o número de grávidas 
que desde Junho foram des-
viadas dos hospitais de refe-
rência por falta de resposta, 
alertando para o caos nos 
serviços de urgência de gine-
cologia e obstetrícia. Numa 
pergunta a que a agência 
Lusa hoje acessou, os libe-
rais referem-se à notícia co-
nhecida de uma grávida do 
Seixal que teve de percorrer 
cerca de 150 quilômetros 
para ter o seu bebé.

“Esta pergunta à ministra 
da Saúde não se cinge a este 
caso em específico, mas par-
te de uma situação concreta 
para ilustrar o caos que se tem 
vivido nos últimos meses nos 
serviços de urgência de gine-
cologia e obstetrícia e nos blo-
cos de parto dos hospitais do 
SNS”, afirma a deputada Joa-
na Cordeiro numa declaração 
enviada à agência Lusa.

Na opinião da deputada 
liberal, o Governo tem de ex-
plicar como é que é possível 
que, no mesmo dia, nenhum 
hospital dos distritos de Se-
túbal e de Lisboa tenha tido 

PSD quer ouvir MNE com 
urgência na AR sobre 
situação caótica nos
serviços consulares

deputados do PSD.
Os sociais-democratas 

apontam, além da falta de um 
serviço digno às comunida-
des portuguesas espalhadas 
pelo mundo, problemas com 
os trabalhadores consulares, 
com baixos valores remune-
ratórios e muitas situações 
de baixas e aposentadorias.

“Já foram dadas a conhe-
cer à Assembleia da Repú-
blica situações graves de 
trabalhadores da rede dos 
Serviços Periféricos Exter-
nos que não se encontram 
inscritos na Segurança So-
cial portuguesa, ou noutro 
serviço de previdência so-
cial, o que resulta na falta 
de apoio social bem como a 
falta de previsão de apoio na 
reforma”, disseram .

Por considerarem que a 
situação é de caos instalado, 
de falência da prestação de 
serviço público e até de ris-
co da segurança nacional, o 
Grupo Parlamentar do PSD 
requereu a audição urgente 
na Comissão de Negócios 
Estrangeiros do ministro 
João Gomes Cravinho.

Na semana passada, o 
sindicato dos trabalhadores 
dos consulados e missões di-
plomáticas de Portugal che-
gou a anunciar um pré-aviso 
de greve para o período de 
5 a 9 de setembro, mas sus-
pendeu-o depois de ter sido 
marcada uma reunião com 
o ministro dos Negócios Es-
trangeiros e com o secretário 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Paulo Cafôfo, 
para dia 5 do próximo mês. 

Se houvesse a greve 
coincidiria com a visita que 
o Presidente, Marcelo Re-
belo de Sousa, tem agenda-
da ao Brasil, por ocasião da 
celebração dos 200 anos de 
independência, que se assi-
nalam a 7 de setembro.

IL questiona Governo sobre 
número de grávidas desviadas 

dos hospitais de referência 

capacidade para receber uma 
grávida e fazer este parto.

Na pergunta, os deputados 
liberais exigem “respostas, 
transparência e medidas con-
cretas”, perguntando a Marta 
Temido se confirma o erro do 
INEM em ter transportado esta 
grávida para Santarém quan-
do, neste hospital, não havia 
capacidade de resposta para 
fazer o parto e, em caso afirma-
tivo, como justifica este erro.                                                                                            
“Entre o passado mês de Ju-
nho e o dia de hoje, quantas 
grávidas foram desviadas dos 
seus hospitais de referência, 
por falta de resposta, tendo os 
partos ocorrido noutros hospi-
tais do SNS”, questiona.

A instabilidade interna no 
Chega está cada vez mais 

evidente. Depois da debanda-
da de autarcas que abandona-
ram o partido e da demissão 
de Mithá Ribeiro da vice-pre-
sidência, Ventura vai apresen-
tar uma moção de confiança 
à sua liderança, para que os 
militantes do Chega decidam 
o caminho a seguir.

“Pretendo apresentar 
uma moção de confiança ao 
partido, onde todos possam 
participar e ter a sua posição 
para definir se este é o cami-
nho que querem, o caminho 
que nos levou a terceira força 
política”, anunciou na sessão 
de encerramento da Acade-
mia de Verão da Juventude 
do Chega.

Argumentando que não 
gosta de fingir que não pro-
blemas internos,  “Isto não 
é o PCP”, ironizou, Ventu-
ra diz querer perceber qual 
é, afinal, o tamanho da fac-
ção que discorda da maneira 
como o Chega faz oposição.                                                                                                                              

“Se há quem entenda, como 
nós ouvimos, que podemos fa-
zer outro tipo de oposição ou 
que há questões que deviam 
estar em cima da mesa e não 
têm estado, se há quem en-
tenda que a forma de estar 
no Parlamento não tem sido 
a mais correta, isso tem de 
ser clarificado”.

Dando garantias de que o 
partido está unido, e que tudo 
tem feito para que se mante-
nha unido, não deixou de as-
sumir que não fica  indiferente 
ao que foi dito e ao episódio 
com Mithá Ribeiro, bem como 
a outras críticas de autarcas 
do país todo e admitiu até que 
existe uma facção contrária à 
direção do Chega.

“É evidente que há hoje 
uma facção, que penso que é 
minoritária, que entende que 
o nosso estilo tem sido talvez 
de forma agressiva demais”, 
confessou.

Os problemas no grupo 
parlamentar chegaram com 
o episódio protagonizado por 

Mithá Ribeiro. Terá sido a au-
sência de tomada de posição 
de André Ventura na sequên-
cia de um desentendimento 
que culminou numa agressão 
de Bruno Nunes ao ex-coor-
denador do gabinete de estu-
dos do Chega, numa reunião 
do grupo parlamentar, que 
precipitou a demissão de Mi-
thá Ribeiro.

O vice demissionário deu 
garantias de cumprir o man-
dato de deputado até ao 
fim, mas não deixou de fora 
a possibilidade de passar a 
deputado não-inscrito caso 
as conversas e negociações 
com o presidente do partido 
não surtam efeito.

Com críticas ao grupo de 
deputados do partido, sinali-
zou que o partido desgasta-
se em excesso no que é es-
téril e lamentou que Ventura 
não esteja a conseguir arti-
cular melhor o partido com a 
sociedade, abrindo-o a uma 
vertente mais intelectual e 
acadêmica. E considerou 

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda, Catarina 

Martins, defendeu que a res-
posta à inflação exige medi-
das fortes ao nível dos pre-
ços da energia, habitação e 
alimentação.

“Se o Governo quer con-
trolar a inflação, tem por onde 
começar: impor um teto aos 
custos da energia, abrangen-
do eletricidade, gás e combus-
tíveis”, disse Catarina Martins, 
em Coimbra.

A líder bloquista intervinha 
no encerramento do Fórum 
Socialismo 2022, que decor-
reu na Escola Secundária Ave-
lar Brotero.

“O que vai o Governo fazer 
quando o preço do gás conde-
nar os portugueses a um in-
verno mais gelado? O que tem 
a dizer a quem já não sabe 
como encarar os aumentos 
sucessivos”, perguntou.

“Aos cidadãos, o BE sabe 
o que lhes dizer”, assegu-
rou.“Dizemos-lhes que me-
recem segurança e justiça: 

descida do IVA, corte das 
rendas das energéticas e 
fixação administrativa dos 
preços ao consumo”.

Para Catarina Martins, 
os trabalhadores não podem 
continuar a perder poder de 
compra e o BE entende que 
o salário mínimo, os salários 
da Função Pública e as pres-
tações sociais têm de ser 
atualizados.

“O Governo pode fazê-lo 
e é a única forma de evitar o 
empobrecimento de largas ca-
madas da população”, alertou.

“O que vai o Governo fa-
zer quando os aumentos das 
rendas e das prestações ao 
banco transformarem a crise 
da habitação numa catástro-
fe? O que tem a dizer a quem 
vive na aflição de perder a sua 
casa”, prosseguiu a coordena-
dora nacional do BE.

“Essas pessoas merecem 
segurança e justiça”, realçan-
do a necessidade de impor um 
teto de 1% na atualização das 
rendas, em pagamento que 

Ventura testa estilo de oposição
com moção de confiança

Bloco de Esquerda defende medidas
fortes na resposta à inflação

ainda que o seu afastamen-
to do gabinete de estudos foi 
uma clara falta de confiança 
do presidente à sua pessoa.

Apesar de tudo, Ventura, 
diz acreditar que a passagem 
de Mithá Ribeiro a não-ins-
crito não vai acontecer. Mas 
deixa o aviso de que não 
negoceia com base em pré-
condições avançadas pelo 
seu ex-vice-presidente. “Um 
grupo tem de ter regras e li-
derança. Tal como uma equi-
pe de futebol tem de ter um 
treinador, caso contrário não 
há equipe de futebol e cada 
um joga por si”, frisou. 

responsabilize os bancos pe-
los seus créditos, bem como 
impedir a penhora da casa de 
habitação própria.

O BE propõe igualmente 
que o executivo de António 
Costa e que o PS deve contro-
lar os preços da alimentação.                                                                                                                   
“O que vai o Governo dizer 
quando cada vez mais pesso-
as deixarem de poder aceder 
a bens alimentares essen-
ciais? O que tem a dizer a 
estas pessoas, para além de 
uma resposta assistencialis-

ta, temporária e imprevisível”, 
questionou. “Cabe ao Governo 
garantir fixação de preços de 
referência para os bens es-
senciais, impedindo a especu-
lação da grande distribuição. 
As novas gerações começam 
a trabalhar em piores condi-
ções do que as anteriores e 
ter uma carreira, progressão 
salarial ou sequer um salário 
digno é uma miragem. E isto é 
um assalto. A precariedade é 
um assalto. Estão a ser assal-
tados”, criticou.

Na sua opinião, estrutu-
ralmente, as escolhas do PS 
em nada se distinguem das 
do liberal Macron, Presiden-
te da França.

Catarina Martins desafiou 
os portugueses a juntarem for-
ças contra esta situação: “se 
não suportas que um Governo 
com poder absoluto se permita 
ficar na passividade absoluta 
quando se trata de escolher 
entre o país e a elite, então 
junta-te à esquerda, junta-te 
ao Bloco de Esquerda”.
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Fernando Santos vai anun-
ciar no dia 15 de setem-

bro a lista de convocados 
para os dois últimos jogos da 
fase de qualificação da Liga 
das Nações. Portugal deve-
rá defrontar ainda República 
Checa e a Espanha.

Portugal vai defrontar a 

Surpresa? Só para quem 
não teve oportunidade 

de assistir uma primeira 
parte que, podemos dizer, 
foi perfeita para o Rio Ave. 
Personalizada, consistente, 
organizada e eficaz. Quase 
tudo correu bem à equipa 
de Luís Freire que conse-
guiu impressionantes três 
golos nos primeiros 45 mi-
nutos. A fórmula do suces-
so esteve assente em dois 
nomes: Aziz, que bisou e 
foi um quebra-cabeças para 
a defesa portista, e Pedro 
Amaral que também mar-
cou e assistiu.

O primeiro, num exce-
lente lance de entendimento 
de Costinha e Fábio Ronal-
do, com este último a isolar 
Aziz, o segundo num exce-
lente lance no corredor di-
reito protagonizado por Aziz, 

Dragão cai com estrondo
em Vila do Conde

que cruzou de forma perfeita 
para o segundo poste onde 
apareceu Pedro Amaral e o 
terceiro, de cabeça, por Aziz, 
a corresponder a cruzamen-
to de Pedro Amaral.

A história da primeira par-
te foi quase toda com epi-
sódios do Rio Ave perante 
um FC Porto preso de movi-
mentos, sem espaço e sem 

ideias. Adivinhava-se uma 
reação energética no segun-
do tempo. E ela aconteceu 
logo nos primeiros minutos. 
Mas não era a noite do FC 
Porto e de Taremi que ha-
veria de desperdiçar uma 
grande penalidade (62’) que 
poderia voltar a colocar o FC 
Porto no jogo.  

Nem as entradas ao inter-

valo de Toni Martinez, Gale-
no e Veron deram o impul-
so para os gols. Apesar do 
maior domínio territorial, as 
emoções passaram a tomar 
conta da equipa dos dragões 
que não escondia a ansie-
dade por cada passe errado 
ou remate mal direcionado. 
O Rio Ave, de resto, tam-
bém soube jogar com isso 
na perfeição e, sempre de 
forma tranquila e organiza-
da, foi gerindo o tempo com 
mestria e uma preciosa van-
tagem. Só Toni Martinez, já 
nos descontos, evitou uma 
derrota mais pesada, apesar 
de um lance, pouco depois, 
de Otávio, a enviar uma bola 
no ferro que podia dar ainda 
mais emoção nos últimos se-
gundos… Jogo fechado em 
Vila do Conde com uma das 
grandes surpresas da ronda.

Roger Schmidt está a ter um arranque muito positivo como treinador 
do Benfica. As águias venceram todos os sete jogos na temporada, 

lideram a Liga e, ultrapassando Midtjylland e Dínamo Kiev, garantiram 
lugar nos grupos da Liga dos Campeões.

O triunfo no Bessa, por 3x0, faz com que Roger Schmidt ‘deixe para 
trás’ o arranque de Jorge Jesus na temporada passada, altura em que as 
águias conseguiram seis triunfos seguidos até empatarem (0x0) com o 
PSV, em Eindhoven, na segunda mão do play-off da Champions.

Para encontrar uma entrada na temporada tão vitoriosa é preciso 
recuar até à temporada 1982/1983. Então com o sueco Sven-Goran 
Eriksson no banco, o Benfica venceu os primeiros 15 jogos da tempo-
rada, sendo travado pelo Zurique ao 16.º, na primeira mão da terceira 
eliminatória da Taça UEFA.

Inicio de luxo: Sete vitórias
seguidas… só em 1982

O Sporting perdeu com 
o Chaves, por 0x2, em 

partida da 4.ª jornada do 
campeonato. Depois da der-
rota no clássico com o FC 
Porto (0x3), na última ronda, 
no Estádio do Dragão, os le-
ões voltam a perder e levam 
apenas uma vitória na Liga.

Na primeira parte os le-
ões entraram a todo o gás 
e logo aos 4 minutos Nuno 
Santos disparou ao lado. 
Aos 13’ seria Pedro Gon-
çalves a atirar ao poste e 
Gonçalo Inácio, de cabeça, 
aos 40’, após cruzamento 
de Edwards, a atirar ligeira-

Sporting surpreendido
em casa pelo Chaves

mente ao lado. Os primeiros 
45 minutos não terminariam 
sem Nélson Monte, aos 43 
minutos, tirar a bola em cima 
da linha, após remate de 

Trincão, e Rochinha, o mais 
rematador dos leões, por 
duas vezes, atirar desviado.

Na segunda parte, po-
rém, tudo se alterou. O capi-

tão Steven Vitória, num livre 
marcado por Batxi, cabeceou 
em arco e surpreendeu Adán, 
à passagem da hora de jogo. 
Apenas três minutos depois 
Juninho, que tinha entrado 
ao intervalo, arrancou pou-
co depois do meio-campo, 
numa autêntica via verde, e 
voltou a bater Adán. Rúben 
Amorim de pronto colocou 
Coates a ponta de lança, 
ainda atirou o jovem Rodrigo 
Ribeiro para jogo, alargando 
a frente de ataque, mas não 
conseguiu sequer sair do 
nulo em Alvalade, perante 
31.408 pessoas.

O único lance digno de 
registo, já nos descontos, 
foi o vermelho direto a Pa-
trick, avançado do Chaves, 
após entrada dura sobre 
Matheus Reis.

O Portimonense venceu o 
Marítimo (1x0) na quarta 

jornada da Liga. Foi a tercei-
ra vitória consecutiva dos al-
garvios na prova.

A partida foi resolvida ain-

da no primeiro tempo, com 
um gol acrobático a Welinton 
Júnior (43’) após cruzamento 
de Moufi.

Com este resultado, o 
Portimonense subiu ao se-

gundo lugar com nove pon-
tos, os mesmos do FC Porto 
(visita o Rio Ave). Já o Ma-
rítimo encontra-se no último 
lugar, ainda sem nenhum 
ponto somado

Portimonense com gol acrobático
afunda Marítimo no último lugar

Fernando Santos anuncia 
convocados para Liga das
Nações a 15 de setembro

República Checa em Praga, 
a 24 de setembro, fechan-
do depois em Braga, dia 27, 
frente à Espanha.

Com quatro jogos dis-
putados, Portugal está no 
segundo lugar, com sete 
pontos. Na liderança está a 
Espanha, com oito pontos

Associativa
CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI

Tel.: (21) 2717-4425 - Rua Professor Lara Vilela - 176 - 
INGÁ - NITERÓI

SETEMBRO – 4 - 12: Horas - Almoço com show da: Tuna de Medicina 
do Porto - Cardápio - Bacalhau ou Escalpinho, acompanhamento e car-
dápio infantil, bebidas e doces portugueses à parte - para quem quiser 
comprar os convites de forma antecipada ou fechar uma mesa com 6 
pessoas, cada convite sai a apenas R$ 95,00...

ORFEÃO PORTUGUÊS
Tel.: (21) 2569-8419 - Rua São Francisco Xavier 363 - 

Maracanã  - Tijuca
SETEMBRO – 11 - 12:30 Horas - Festa da Primavera – Churrasco e 

sardinha portuguesa, Entrada com caldo verde e salgadinhos, Saladas e 
acompanhamentos variados - Banda TB Show - Antecipando a semana 
Farroupilha: Rancho Gaúcho, Conj. Gaúcho (Cícero e Nando), Elaine 

Barreto c/ show

CASA DE ESPINHO
Tel.: (21) 3253-1244 – Av. Bras de Pina 1988

Vista Alegre, Rio de Janeiro
SETEMBRO – 11 - 12:30 Horas – Almoço Comemorativo ao 58º Aniver-
sário da Casa de Espinho, Festividade  de Nossa Senhora da D’Ajuda. 
Cardápio: Churrasco com acompanhamento, sardinha na brasa. Patici-
pação: Conjunto Amigos do Alto Minho, Grupo Folclórico Fausto Neves

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS
DE SANTA MARIA

Tel.: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Rua Haddock Lobo 175 - Tijuca, Rio de Janeiro

SETEMBRO – 18 - 12 Horas – Arraial Feirense  - Quinta do Castelo. 
Atração: Conjunto Cláudio Santos & Amigos - Cardápio: Sardinha na 
Brasa, Frango e Linguiça na brasa, Batatas cozida e fritas, diversas 
Saladas e Caldo Verde, doces e bebidas à parte. Apresentação: G.F. 
Almeida Garrett.

CLUBE CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Tel.: (21) 9648 24312 (RITA)
SETEMBRO – 25 – 12 Horas - Romaria a Senhora do Monte - Cardápio: 
O famoso porco no espeto, Arroz de Coelho, Feijão à Lavrador, Frango 
Assado e mais..... Show: Apresentação do R.F. Camponeses de Portu-
gal. Fernando Santos da Concertina nota 10 e convidados. Atenção não 
cobramos estacionamento.

casas portuguesas
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A empresa de importação e distribuição CASA LIMA SANTOS, aca-
ba de estabelecer nova parceria com um dos melhores produto-

res de vinho espumante do Rio Grande do Sul.
Empresa que coloca sempre uma nova identidade em seus pro-

dutos, procura sempre desenvolver produtos de excelente qualidade, 
com as características do consumidor brasileiro. Assim nasceu mais 
dois produtos da família “SANCTUS”, o espumante Brut Chardonnay 
e o espumante Moscatel. 

O Sanctus busca evidenciar a melhor expressão de um vinho es-
pumante, elaborado da variedade Chardonnay, proveniente de vinhe-
dos próprios. A uva é cuidadosamente selecionada e desengaçada, 
posteriormente enviada à prensa para realizar a separação do sólido/

líquido. O espumante é elaborado pelo Método Charmat, onde o vi-
nho/espumante passa por duas fermentações. A primeira fermentação 
para elaboração do vinho base e a segunda para formação natural do 
gás carbônico em tanques especiais (autoclaves), estes controlados 
diariamente a temperatura e a pressão. O espumante SanctuS per-
manece em contato com a levedura por 2 meses evidenciando as 
características florais e frutadas, desta forma, potencializando o perfil 
aromático desta variedade emblemática.

Para além dos espumantes, a CASA LIMA SANTOS, já disponi-
biliza também em sua marca própria “SANCTUS”, o seu vinho tinto 
português, da região do Dão e Azeite Português Extra Virgem de qua-
lidade superior, produzido na região de Fátima.

A Família SANCTUS está crescendo!

Mais um sábado especial em que a comunidade luso
-brasileira prestigiou, em peso, nossa Aldeia Portu-

guesa, sem dúvida alguma esse point cada vez mais, fica 

Cláudio Santos & Amigos agitando a Aldeia Portuguesa

Turma boa e amiga num destaque, os amigos Sebastião, Rodrigo 
e Tinoco

Panorâmica do Cantinho das Concertinas sempre recebendo um ex-
celente público

Explosão de Alegria na Aldeia Portuguesa do Cadeg

melhor. Não só pela gastronomia que oferece aos seus 
clientes e amigos, mas pela oportunidade de se passar 
momentos agradáveis ao lado de familiares e novos com-

panheiros. Você que não tem comparecido, está perdendo 
a oportunidade de marcar presença, nas tardes de sábado, 
na Aldeia Portuguesa.

O R.F. Lima Abreu realizou um lindo espetáculo 
de folclore

O Conjunto Amigos do Alto Minho deu o ritmo 
ao Almoço dançante

Mesa de destaque Diretor da Casa Alexandre, 
sua esposa, uma amiga com a Sandy e a 1ª 
Dama Sineide, todos com saudades do Ismael

Momento que o R.F. Lima Abreu entre no Salão As tradições portuguesas e seus cantares e dan-
çares reunido no domingo transmontano

Animação total dos pés de Valsa brilhando 
no Salão

Quarteto de respeito os Casais Custodio Paiva, 
Sra. Lurdes, Maneca e Sra. Idália

Mesa do Vice Presidente Henrique Brites, sua 
mãe Irene Brites, uma parente dela, Júlia esposa 
do Henrique e filha do casal Maria Luiza 

Presente no Almoço Dançante Transmontano o 
empresário José, esposa e um casal de amigos

O publico presente no Solar Transmontano vi-
brou com o show de Folclore

Em clima de amenidade a Casa de Trás -os-Montes vestiu-se com seu autêntico e tradicio-
nal arraial. No domingo de animado convívio social em meio à boa música. Sob o comando 

do conjunto Amigos do Alto Minho começou por volta das 12 horas com associados e amigos 
recepcionados pelo Dr  .Ângelo Horto. Como sempre as atenções dos transmontanos come-
çam na portaria e fazem com que os frequentadores encontrem na associação da Avenida 
Melo Matos horas de muito prazer e alegria. E foi o que aconteceu no domingo passado

Almoço Transmontano com 
muito gosto no domingo
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Linda ima-
gem Camila 
Boaventura 
Leitão fes-

tejando seu 
aniversário 
na Casa da 

Vila da Feira

Tradicional parabéns para você com aniversariante Camila com seus pais Rose e Camilo Leitão e Familiares

Belo registro no sábado na Casa da Vila da Feira, Adão Ribeiro, 
filha Ana Lúcia, Felipe Mendes, Ernesto Boaventura, Manuela e 
a Gabriela

Camila, com os tios Márcio e Michelle e as primas Nicole e Carol

Mais amigos que estiveram na Vila da Feira, Bruno, Duda, Flávia 
seu Manuel Pinto Aires

Trio perfeito 
no Solar 
Feirense 
no sábado 
Carlinhos, 
Adriana e 
Marlos

Amigos Feirense prestigiando o aniversário da Camila os casais Fer-
nando Carrasqueira, esposa Luzia, Fernando Sá e esposa Zulmira

Camil e Rose Boaventura, com os amigas do Garrett e do 
Danças e Cantares

Camila 
era só 

felicidade 
na come-
moração 
dos seus 

7 anos de 
vida

Almoço das Quartas na Casa de Trás-os-Montes
Sucesso absoluto o último 

Almoço das Quintas no So-
lar Beirão, com a Casa lotada 
de amigos que foram saborear 
a gastronomia Transmontana 
em ambiente muito agradável 
com atendimento nota 10 uma 
equipe de colaboradores espe-
tacular, esta ficando imperdível 
o Almoço semanal da Casa de 
Trás-os-Montes. Parabéns a 
toda diretoria pelo sucesso to-
das as Quartas-feiras.

Gente boa 
no Almoço 

Transmontano, 
Aécio Neves, 
Victor Golds-
teim, Renato 
Gomes, Mar-
celo Sá, Luis 

Ernesto, Fabri-
cio Barcel, Lu-
ciano Caruso, 
Gelson Muniz, 
Sidney (Turma 

da IBM)

Cláudio Felqurai, Zilton, Marco Monsanto, Ricardo Bastos, Hugo Fonseca, 
Alfredo, Carlos Galhardo, Márcio Alguecas, Cláudio Roberto, amigos do 
futebol do Marcelo Sá

O charme 
feminino 
do Solar 
Transmon-
tano, Maria 
Ângela, 
e Maria 
sempre 
distribuindo 
simpatia

Mesa desta-
que, Marcelo 
Sá, Horácio 
Sá, Rogério 
e Wilson, 
Amigos do 
Marcelo Sá

Mesa de 
destaque 
no Almoço 
Trans-
montano, 
Diretor 
Ângelo 
Horto, 
Kleber, 
Camilo 
Leitão

Sábado foi dia de festa! A 
Princesa Camila Boaventura 

Leitão comemorou seus 7 anos 
de vida com o salão social da 
Casa da Vila da Feira repleto de 
familiares e amigos.

O tema escolhido foi TIK 
TOK, porque ela diz que não é 

mais criançinha, já é uma moça.
A Mamãe Rose Boaventu-

ra caprichou na ornamentação: 
não faltou brilho.

Por acaso, mãe e filha, esta-
vam brilhantes!

A festa foi super animada 
pelo recreador, com muita músi-

Camila Boaventura Leitão comemorou seus 7 anos de vida

ca e 2 bailarinos para fazerem 
as coreografias da internet.

O ponto alto da festa foi a 
chegada de um robô gigante que 
encantou crianças e adultos.

O Vovô Ernesto Boaventura 

estava babando pela netinha.
E na hora dos Parabéns, 

o Papai Camilo Leitão can-
tou o tradicional parabéns 
português.

Parabéns Camilinha!


